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			Prefácio


			O Século XIX certamente foi um dos séculos mais conturbados para a história da Europa. Marcado pelas revoluções burguesas em todo o continente, tal período de cem anos criaria um mundo capitalista extremamente fértil para possíveis mudanças sociais e humanitárias que podiam ser levadas a cabo. Porém, com o advento do conservadorismo das novas classes dominantes, tais projetos almejados pela ala radical da Revolução Francesa são enterrados. Em seu lugar, são colocados projetos nacionalistas que visam se impor uns contra os outros. Por volta do fim do século, o desejo pela Guerra já estava mais do que evidente. E é justamente nesse último período que a obra a seguir se passa.


			O Império Alemão, por mais que seja, juntamente a Itália, o Estado Nacional europeu mais recente, não deixou de participar pesadamente na corrida por armas mais potentes e nunca deixou de ter o desejo de entrar na Guerra para vencer. A história a seguir, por mais que seja ficcional, mostra até que ponto chega a perversidade de certos sujeitos quando se trata de manter seu poder e seu patrimônio. Além de também deixar claro que a Guerra, assim como o período de preparação para tal conflito, enlouquece as pessoas e tudo aquilo que é bom se torna ruim. Enquanto tudo aquilo que é ruim se torna bom. 


			Além de toda a desgraça que a Primeira Guerra Mundial traria, a obra a seguir evidencia que mesmo a sociedade alemã do final dos anos 1890 e início dos anos 1900 era um terreno extremamente fértil para abrigar aquilo que se tornaria o nazismo na década de 1930. Isso pode ser notado não somente pelo fato de que na época do Império Alemão (também conhecido como II Reich) foi criada a ideia de uma grandeza germânica, como também fomentaria no futuro uma grande nostalgia por tais tempos. Esses fatores, ligados ao fato de que os judeus e outras minorias nacionais estavam muito bem integradas na sociedade alemã da época, começaria a ser construído um bode expiatório após a dissolução do II Reich.


			Wilhelm von Richthofen, por mais ficcional que seja, representa o tipo de ser humano que consegue tirar as escamas de seus olhos e enxergar com clareza que a humanidade caminha a largos passos para sua destruição. Seu testemunho é mais que um desejo por justiça. É um alerta.


		




		

			
Parte I

Wilhelm



		




		

			Capítulo I 
A volta às aulas


			O ano era 1898. Esse foi, sem sombra de dúvidas, um ano do qual eu nunca vou esquecer. Ele deu início a minha atual situação, que não é das melhores, diga-se de passagem. Quero deixar claro ao leitor deste documento (se é que algum dia vão ler isto) que tudo o que eu escrevo aqui é real. Não é difamação ou uma tentativa de acabar com a imagem dos Schneider, como dizem os jornais. Faço um apelo para que aqueles que encontrem este documento (principalmente aos que acreditarem na minha história). Eu suplico e imploro de joelhos: investiguem, vão atrás da verdade e façam o possível para prender esses criminosos, porque eu perdi absolutamente tudo o que eu tinha e todos que eu amava. Meu nome? Bom, acredito que o leitor já deva a saber, a essas alturas, do que ocorreu em Berlim no ano de ١٨٩٨. Eu sou Wilhelm von Richthofen. Sei que os jornais dizem muitas mentiras, mas eu quero que ouçam a minha versão dos fatos. Não vou sobreviver por muito mais tempo, portanto eu quero contar a verdade a respeito do que me aconteceu em 1898. Escrevo isto, porque não sei o que pode me acontecer e não sei se algum dia a justiça será feita. No entanto ainda tenho esperanças de que com a minha morte eu possa trazer paz para aqueles que, assim como eu, perderam seus entes queridos. Sem mais delongas, vamos para a minha história de vida.


			Janeiro de 1898


			A volta às aulas, naquele ano, foi, como sempre, logo após a festa de passagem de ano. Nós nos despedimos de nossas famílias para novamente voltar para o colégio em que eu estudei minha vida inteira. O Colégio Martin Lutero, que era destinado aos jovens das mais variadas camadas sociais do Reich, fica em uma parte afastada das cidades e faz fronteira diretamente com a Áustria. Todo ano eu viajava de trem de volta para o Colégio a fim de concluir meus estudos e poder finalmente ingressar na minha tão sonhada faculdade de Química. Meu pai sonhava com a minha carreira militar dentro do exército e, também, mexia os seus pauzinhos para me casar com a filha de algum amigo dele. Meu pai, caso eu não tenha mencionado, era um coronel que estava para receber a patente de general de brigada e que, portanto, iria provavelmente me casar com a filha de algum oficial de patente maior. Eu não ousava enfrentar as ordens do coronel Hermann von Richthofen. Afinal de contas, ele me educou desde cedo a seguir regras sem questioná-las. Dizia ele que as regras “faziam as coisas funcionarem”. E, por muito tempo, eu acreditei nisso.


			Acontece que eu já estava farto daquele colégio. A única razão de o meu pai ter me matriculado lá era pelo fato de já ser tradição na minha família (por parte dos homens) estudar lá. Meu bisavô Karl se formou lá, meu avô Werner, meu pai e agora eu e meu irmão, Joseph, que não chegou a concluir os estudos.


			De todo modo, lá estava eu de novo naquele maldito colégio interno para novamente estudar as matérias que eu mais odiava. Não que eu não gostasse de aprender coisas novas e afins. Mas acontece que a Química era o que mais me atraía para seguir no campo profissional. Porém, para seguir para uma faculdade, eu tinha que pegar o meu diploma primeiro. E para tanto alguns sacrifícios eram necessários. Meu pai me dizia que sempre existem baixas em uma guerra. Eu acreditava que essas baixas eram justamente aquilo pelo que eu estava passando naquele colégio. Ou seja, sacrifícios. Sejam eles mentais, sejam eles físicos, eu precisava fazê-los. Então foi aí que o meu primeiro sacrifício daquele ano surgiu.


			Com a cerimônia de retorno dos alunos, nós não tivemos aula no primeiro dia. Porém, nós fomos para o salão principal do colégio (a entrada) para festejar nosso retorno e comer um farto café da manhã. No entanto o meu primeiro sacrifício começou quando um dos alunos mais insuportáveis do nosso ano foi esbarrado pela novata que acabara de chegar no colégio. E detalhe: ela esbarrou nele com uma bandeja contendo um pedaço de torta e uma xícara de café. Não preciso dizer que o uniforme de Alois Schneider (o aluno em questão) ficou manchado de creme e café, além, claro, da dor que ele sentiu quando o café quente jorrou em sua pele. Também não preciso dizer que Magda Oppermann (a novata) acabara de se meter em uma grande enrascada. Isso ocorre por dois motivos:


			1º Alois Schneider é um sujeito com um físico maior que o dos outros rapazes; 


			2º Não importa o que ele faça de errado, ele nunca é expulso.


			Sim, você leu isso direito. Não importa o quão grave é a situação que ele cria. Schneider simplesmente não é expulso e disso eu vou dizer o porquê um pouco mais adiante. A princípio, em meio àquele caos de café, creme e torta no chão e nas roupas de Schneider e Magda, todo o salão principal, de repente, entrou em absoluto silêncio. Em tal momento, eu conversava com os irmãos Braun, meus melhores amigos, que estiveram comigo desde o princípio naquele colégio. No entanto até eles se calaram e cochicharam para que eu me virasse e visse a cena. Ao ver tal aberração, eu fiquei paralisado de medo. Temia pela alma da novata naquele momento.


			Sem dizer uma única palavra, Schneider pegou Magda pelos cabelos e começou a lhe dar socos na boca, no nariz e nos olhos. Em resumo, todo o rosto de Magda ficou inchado depois de tudo aquilo. A confusão começou logo depois quando Heinrich Strauss, o garoto mais popular e sensato do nosso ano, levantou-se contra Schneider e seus dois amigos, Otto e Joachim. Eu, Hans e Karl também nos juntamos a Heinrich. Posteriormente, os alunos se dividiram em dois grupos: um deles, estava com Schneider porque deviam dinheiro a ele. Os outros ficaram do lado daquilo que era certo. E o certo, naquele momento, era defender a novata.


			Depois de tudo aquilo e de o salão principal ter ficado manchado de creme, café, sangue e dentes, as aulas foram suspensas por duas semanas. Foi nessa ocasião que, por unanimidade, decidiram dar um afastamento para Alois Schneider. Veja bem, eu disse AFASTAMENTO. Schneider em hipótese alguma foi expulso. E eu tinha meu palpite, que hoje em dia parece ter se confirmado: por pertencer a duas famílias de grandes capitalistas de Berlim (os Schneider e os Rademacher), é mais do que evidente que seu pai, o capitalista Franz Schneider, subornava o conselho para que ele não fosse nunca expulso, além de também não ficar nas mesmas condições institucionais dos outros alunos. Schneider naquela ocasião foi afastado por cinco meses. O que era uma boa coisa. Afinal de contas, passaríamos o semestre sem ele. De todo modo, ele não seria expulso. Iria apenas arrumar suas coisas, embarcar no trem para Berlim, onde uma carruagem o aguardaria para levá-lo de volta para Heilig Hort, onde ficava a Mansão Schneider. Ele não tinha uma vida difícil. Era herdeiro do maior monopólio financeiro de Berlim. Seu pai, um grande comerciante que tinha rotas por todo o oriente e até mesmo na África. Sua mãe? Annelise Rademacher Schneider; a proprietária do Rademacher Gruppe, o maior banco de Berlim. Portanto é mais do que esperado que as ações, os créditos, as contas e tudo o que você pode imaginar estivessem nas mãos de apenas duas pessoas. Na época em que eu ingressei no colégio (por volta de 1892), o Schneider — Rademacher Gruppe já era o maior monopólio que Berlim e outras cidades dos arredores já viram. E não se engane: eles continuam muito, mas muito ricos.


			Logo, posto isso tudo, o herdeiro de tal Império não podia simplesmente ser expulso. No entanto podia, sim, levar um puxão de orelha. E se não me engano, era justamente isso que Franz Schneider possivelmente faria com o filho. Quanto à irmã de Alois Schneider, Helga, sofria todas as consequências dos atos do irmão. Helga iria, sim, herdar o Império junto a Alois. Pelo que ela me contou, a mãe queria que eles se tornassem sócios. No entanto Franz Schneider via um futuro mais simples para a filha. Pelo que ela me disse posteriormente, o plano era ela simplesmente terminar o colégio e se casar com um dos muitos produtores agrícolas do nosso país. E estava tudo arranjado. O casamento aconteceria um ano após a sua formatura. Ou seja, em dezembro de 1899. As coisas, porém, tomaram um outro rumo. E naquele dia de janeiro de 1898, esse rumo começou a se formar.


			Logo após o incidente do salão principal, eu visitei Magda Oppermann na enfermaria. Junto a ela, estava o meu amigo, um dos gêmeos Braun, Hans. 


			— Se ele vier pra cima de você de novo, pode me chamar, tá? — disse ele.


			— Esse doido não vai ser expulso, não? — perguntou Magda.


			— Não. O papai dele tem o conselho comprado. No máximo, vai levar uma suspensão de alguns meses e ficar por isso mesmo — disse eu entrando na enfermaria.


			— Ah, Wilhelm. Que bom que chegou. O nome dela é Magda Oppermann. Estive conversando um pouco com ela a respeito de toda a situação — disse Hans me recebendo.


			— Muito prazer, Herr von Richthofen. Foi uma coisa muito corajosa que você fez. Muito obrigada! — disse Magda.


			— Disponha. Eu já tava farto do Schneider mesmo — respondi.


			— O que vai acontecer com você, Wilhelm? — perguntou Hans.


			— O mesmo que todos os alunos, eu creio. Todos os que estavam envolvidos no incidente do salão principal receberam duas semanas de suspensão. Não vamos embarcar no trem, mas posso garantir que serão duas semanas de lições de moral e ética nas salas de aula — respondi.


			— Onde você viu isso? — perguntou Magda.


			— Acabou de sair na mais nova edição do jornal do colégio — respondi entregando a manchete para Magda e Hans.


			— Nesse caso, preparemos nossos ouvidos, ajustemos nossas mentes e tenhamos paciência, não? — disse Hans.


			— Pode ter certeza, meu amigo. Serão as semanas mais chatas de janeiro — respondi olhando para o teto.


			— E pensar que não é nem o Schneider que sofre com seus erros... — disse Hans.


			— Nem me fala. Dá uma pena tão grande da Helga — respondi.


			— Quem é Helga? — perguntou Magda.


			— É a irmã gêmea do Schneider. Só que, diferente dele, ela é mais quieta e respeita os outros. Não sei se você a viu, mas ela é uma garota alta de cabelos loiros e olhos verdes. Na festa, ela usava um vestido preto — respondeu Hans.


			— Pera um pouco. Acho que eu vi essa garota, sim. Ela estava sozinha e com cara de velório? — perguntou Magda.


			— Jogando xadrez e fazendo anotações? — perguntei.


			— Sim — respondeu Magda.


			— É... Essa é a Helga — disse Hans.


			— Mas era uma festa. Era para ela ter se divertido... — disse Magda.


			— Sim, de fato. Só que Helga por algum motivo ainda anda muito triste depois da morte do avô, que era o capitalista e fundador do Banco Rademacher — respondeu Hans.


			— Ah, sim, eu soube pelos jornais. Ele se deu um tiro. Só não sabia que ela era neta dele — disse Magda.


			— Ela é neta dele e a irmã mais desafortunada que o mundo já viu. Como ninguém tem coragem de enfrentar o Schneider, as pessoas acabaram isolando Helga. Principalmente depois que ela se declarou para o irmão da melhor amiga. Que, no caso, era o Heinrich Strauss — respondi.


			— É. Acontece que depois dela ter levado um “não” na frente da classe toda, Helga foi isolada pela irmã do Strauss, Edith. E logo depois disso, o avô dela se matou. Desde então, basta olhar naqueles profundos olhos verdes que você verá que Helga leva por vida uma cruz. Ela no início tentava esconder, mas depois que as pessoas passaram a descontar nela os males causados pelo irmão, ela passou a não esconder mais. Eles até criaram um apelido para ela. Só não lembro.


			— Helga Hündin — disse cortando Hans.


			— Exatamente — respondeu ele.


			— E o irmão dela não faz nada a respeito?


			— E por que faria? Se não me engano, foi ele que criou esse apelido. Se o Schneider trata assim a própria família, imagina o que ele faz com os outros? — respondi.


			— Depois de tudo isso que vocês me falaram, eu fiquei com uma pena absurda dessa garota. Tenho até vontade de ajudar agora — disse Magda.


			— Não perca seu tempo. Helga não quer ajuda. Ela rejeita toda e qualquer tipo de amizade. Acho que os únicos amigos dela são os livros que ela lê — disse Hans.


			Após isso, o sino do colégio tocou. Isso significava que era hora de voltarmos para os nossos aposentos. Afinal de contas, as aulas tinham sido suspensas. No caminho, encontrei-me com Helga Schneider e ela me propôs acabar de uma vez por todas com o irmão. Disse que havia observado de longe durante muito tempo algumas coisas na rotina de Schneider e disse que iria conseguir o diário dele, mas que precisava de ajuda.


			— Que tipo de ajuda? — perguntei.


			— Infelizmente teremos que quebrar uma das regras — respondeu ela.


			— Esquece — disse indo embora.


			— Herr von Richthofen, espere — disse ela me pegando pelo ombro.


			— Essa é a nossa chance de acabar de uma vez por todas com esse palhaço


			— Não podemos quebrar as regras, Frau Schneider, e você sabe disso. O que você pretende fazer? Se quebrarmos uma das regras vamos ser expulsos. Portanto não — disse.


			— Ninguém vai desconfiar de nada. Fora que nós vamos fazer isso à noite. E eu já tenho os recursos necessários — respondeu Helga.


			— Que recursos? — perguntei.


			— Bom, por que eu te contaria? Afinal de contas, você é aquele que sempre segue as regras. Bom, deixe-me contar uma coisa, Herr von Richthofen: as regras deste colégio só são válidas para aqueles que não podem pagar o conselho. Meu irmão pode até não ser expulso, mas podemos levar a moral dele para a lama com esse diário — respondeu Helga.


			Com o conflito de aceitar ou não o plano não revelado de Helga em meus pensamentos, eu disse com receio:


			— O que você tem em mente?


			— Vamos ter que ir para biblioteca de madrugada — respondeu ela.


			— E quanto às portas? — perguntei.


			— Elas não serão problema. Eu roubei uma das chaves mestras do colégio durante a confusão no salão principal. Não se preocupe. Eu tenho tudo pensado — respondeu ela.


			— Muito bem... Vou dar uma chance. Afinal de contas, alguns sacrifícios devem ser feitos para ganhar a guerra. Principalmente se o inimigo for o Schneider — disse.


			— Muito bem. Me espere acordado às duas da manhã no seu quarto. Eu vou até lá pessoalmente e te busco — disse Helga.


			— Muito bem, eu vou tomar uma xícara de café e ficar estudando até as 20h — respondi.


			Nesse instante, separamo-nos e eu fui para o dormitório.


			Fiquei acordado esperando Helga e ela, enfim, apareceu depois de muitas horas. Nós nos encaminhamos para a biblioteca, mas, na metade do caminho, quando chegamos ao salão principal, ela disse que tinha que buscar o estetoscópio que roubara de Frau Hammersmark, nossa enfermeira, algumas horas antes. Helga me disse para encontrá-la na biblioteca e assim foi. Mas quando terminei de descer as escadas, acabei por confirmar uma lenda antiga do nosso colégio. Caso não tenha mencionado, o Colégio Martin Lutero existe desde 1830, quando Ferdinand Schneider, avô paterno de Helga, começou a transformar as então rotas estabelecidas pelo seu pai, Erik, em um gigantesco império comercial. E como ele ainda não havia migrado para Berlim, o colégio se situa na fronteira do Reich, então Prússia com a Áustria. Naquela época, pelo que eu li a respeito, os Schneider eram uma família que estava em ascensão financeira. As origens deles, porém, ainda hoje me são desconhecidas. O colégio foi construído com o intuito de educar a nobreza local. Porém, com o advento das tentativas de revolução e, posteriormente, com a criação do Reich pelas mãos de Bismark (além das muitas Guerras, é claro), o Colégio foi, nos anos de 1870 (mesma época de fundação do Reich), transformando-se aos poucos em um espaço que abrange mais classes sociais. E não somente a elite. De acordo com o meu pai, que estudou no colégio entre 1862 e 1868 (ele entrou com 12 anos de idade após conseguir transferência), as coisas já tinham sido muito mais voltadas para os ricos por lá. Os tempos de colégio do meu pai, segundo ele, foram extremamente conturbados (e isso tem tudo a ver com a lenda do nosso colégio também). Ocorre que, por volta da década de 1840, o tio dele, meu tio-avô Martin, irmão do meu avô Werner, foi morto na Ala Leste por um assassino que nunca foi pego. A princípio, as pessoas acreditaram que ele havia cometido suicídio. Isso era sugestivo pelo fato de que ele fora encontrado enforcado em uma das muitas salas de aula da Ala Leste, que costumava ser uma Ala do colégio dedicada aos alunos de mais de 20 anos ou para aqueles que não podiam pagar um turno integral. Ou seja, o Colégio Martin Lutero, por mais elitista que fosse no passado, estava começando em parte a ser um lugar de oportunidades para pessoas que não puderam ter estudos ou que tinham uma situação financeira mais humilde. Pode-se dizer que tio Martin era um desses. Apesar de já ter obtido patentes altas do exército prussiano (e posteriormente, alemão), esses benefícios não eram vividos por todos nós em minha família. Meu tio-avô Martin era um desses. Pelo que meu avô me contava, ele não queria ser militar. Portanto meu bisavô, o Tenente-General Karl von Richthofen, o expulsou de casa aos 13 anos. Tio Martin tinha o sonho de estudar idiomas e de ser professor em algum colégio. Pelo que meu avô Werner me contou, ele era uma pessoa movida muito pelas suas emoções. Lamentavelmente, meu avô não pôde contrariar as ordens de seu pai e deixou tio Martin partir de casa. Ele a princípio virou um mendigo nas ruas da região e, depois de alguns anos, passou a estudar no Colégio depois de conseguir um emprego fixo como entregador de jornal. O salário, obviamente, era baixo, mas ele podia pagar os estudos no colégio. Mais especificamente na Ala Leste daquele maldito colégio.


			Tudo começava a correr bem na vida de tio Martin. Ele encontrava meu avô sempre no colégio. E, depois de alguns meses, estava conseguindo finalmente traçar um futuro; até que ele se apaixonou por alguém. Era uma moça de condição social mais elevada. Meu avô nunca mencionou o nome da moça, mas eu creio que ela teve grande impacto na vida de tio Martin. Impacto o suficiente para que ele fosse assassinado em sua própria sala de aula. Tio Martin foi encontrado enforcado com um bilhete de suicídio no bolso esquerdo da calça. A primeira coisa que os investigadores repararam é que algumas partes dessa nota divergiam um pouco da caligrafia dele. Não se sabe quem escreveu a carta, mas alguns suspeitos foram levantados. Todos, no entanto, foram descartados por falta de provas. Passou a se considerar um assassinato depois de descobrirem, na cena, pegadas de carvão que iam até a sala do zelador da Ala Leste. A autópsia também revelava que tio Martin fora torturado com queimaduras de fósforo e cigarros acesos. Testemunhos sugeriram que ele estava com profunda tristeza e podia ter feito isso consigo mesmo. No entanto a “carta de suicídio” e as pegadas de carvão que iam até a sala do zelador sugeriam um assassinato. O próprio zelador admitiu ter torturado tio Martin com cigarros acesos juntamente a outras três pessoas. Porém ele se recusou a dizer quem eram e morreu na forca.


			Esse foi um triste episódio do passado da minha família que meu avô lamentou até os últimos dias de sua vida. Ele nunca contou tudo o que pensava a respeito do assunto, mas disse que sentia uma saudade enorme de tio Martin e que lutou até os últimos instantes de sua juventude para descobrir a verdade a respeito do que realmente aconteceu. Todos seus esforços, lamentavelmente, foram em vão. 


			Conto tudo isso justamente para explicar de onde vem a lenda da Ala Leste. Ocorre que, quando passei por lá no caminho para a biblioteca, ouvi gritos desesperados do outro lado da porta. A lenda dizia que o fantasma de Martin von Richthofen ainda vivia na Ala Leste e que ele tinha sede de justiça para com seus outros três assassinos. O motivo oficial do colégio para não abrir a Ala Leste, porém, era de que o local estava ainda sob investigação criminal e que a polícia, depois de décadas do ocorrido, ainda tentava achar algum ponto solto naquele local. E de fato eu mesmo já presenciei a vinda de delegados, policiais e detetives no salão principal. Agora, se os trabalhos deles rendiam frutos ou não, isso é outra história...


			De todo modo, após sentir calafrios com esses gritos de terror do outro lado da porta, encaminhei-me para a Biblioteca, onde aguardei Helga por alguns minutos. Quando ela chegou, destrancamos a porta com a chave mestra e entramos na biblioteca.


			— Muito bem, o diário de Alois deve estar na sessão de anatomia. Temos que fazer isso rápido e sem barulho. Procure por um pequeno cofre prateado — disse Helga.


			— Muito bem — respondi.


			Então nós nos encaminhamos para a sessão de anatomia para procurar o bendito cofre. Era proibido aos alunos entrar na sessão de anatomia sem um dos bibliotecários. Isso se deve pelo fato de que era a maior sessão da biblioteca e havia coisas lá que os alunos não podiam mexer. Tais coisas incluíam estudos acadêmicos e outros avanços na medicina dos quais os alunos também eram excluídos. Eu não entendia o porquê de tanta restrição com a sessão de anatomia, mas entendi naquela noite. Enquanto eu revirava as estantes à procura do cofre prateado, acabei encontrando uma tese de eugenia, que estava e ainda está em alta até os dias de hoje. Fiquei surpreso com o título e com o autor.


			A tese se chamava Fundamentos para o Homem perfeito, de Joseph von Richthofen, e foi escrita em 1892. 


			Joseph?, pensei olhando para a capa.


			A tese fora escrita exatamente dois anos antes de meu irmão falecer em um trágico acidente de carroça na fronteira de Berlim. Ocorre que eu e meu irmão, que era quatro anos mais velho, estávamos com diversos conflitos não resolvidos. Na verdade, sempre houve algo entre mim e ele que eu nunca entendi ao certo, mas que parecia estar inacabado. O fato é que, após uma terrível discussão entre mim e ele, em uma noite chuvosa de julho de 1894, ele saiu de casa extremamente revoltado e sob efeito de álcool. Nós discutíamos a respeito de Edith Strauss, irmã de Heinrich Strauss, que em 1898 era candidato ao cargo de representante de ano. Discutíamos a respeito de Edith Strauss, porque eu não aprovava o fato de ele cortejar uma pessoa mais nova. Joseph naquela época tinha seus 17 anos e ela tinha 15. Na realidade, durante a discussão, ele disse uma coisa que não deixava de ser verdade: eu também era apaixonado por Edith Strauss. E depois de um certo ponto, ele saiu de casa naquela chuvosa noite e sofreu um acidente de carroça na fronteira de Berlim. Ele pretendia, provavelmente, sair da cidade. Afinal de contas, eu o via arrumando diversas malas durante os últimos dias antes do acidente. 


			Joseph morreu e posso dizer que uma parte de mim e do resto da família também morreu junto. A primeira a cair doente foi a minha mãe. Nessa mesma época que ela ficou com tristeza, meu pai, minha irmã Martha e eu contratamos um criado para cuidar dela e ele nos acompanhou desde então. Naquele ano, ele cuidava das tarefas de casa e preparava as refeições. O nome dele era Klaus e posso dizer que eu e ele desenvolvemos uma relação de certa amizade. Lamentavelmente, apesar de todos os cuidados que ele tinha com a minha mãe, não foi possível curá-la da gripe que ela pegou nos dias seguintes à morte de Joseph. Ela, então, faleceu duas semanas depois de Joseph e quatro dias antes do meu aniversário. Ou seja, em 25 de julho de 1894.


			Ao lembrar disso tudo, perguntei-me o que fazia uma tese de Eugenia com o nome de Joseph nela. Não me lembro de Joseph interessado em tais teses sobre Eugenia. No entanto havia muita coisa que eu não sabia de Joseph. Por não ser o mais próximo dos irmãos e por haver sempre algo impedindo nossa relação, eu não conhecia Joseph muito bem. Isso mesmo morando com ele durante 14 anos da minha vida. De todo modo, fiquei surpreso e com todas essas lembranças, meus olhos se encheram de água. Logo após um oceano se acumular nas minhas pálpebras, Helga me chamou.


			— Achei o cofre — disse ela me tirando do transe e me assustando. — Tá tudo bem? — perguntou.


			— T-tá. Eu só tomei um susto porque estava procurando na estante — respondi devolvendo a tese de Joseph para a prateleira.


			— Herr von Richthofen, tem certeza de que está tudo bem mesmo? — insistiu Helga.


			— Sim. São só algumas lembranças ruins de quando o seu irmão me batia no recreio — respondi.


			— Bom, se esse é mesmo o caso, sigamos — disse Helga me guiando até o cofre com o lampião.


			Ao chegarmos no pequeno cofre prateado, Helga começou a girar os números da senha com o estetoscópio em ouvidos. Depois de adivinhada, Helga anotou a senha em um papel e o entregou para mim.


			— 1840. Pelo visto, eles gostam de tirar sarro com você mesmo. De todo modo, você deve ler o diário e encaminhar as partes mais comprometedoras para o jornal do colégio. Ninguém pode saber que fizemos isso. Caso contrário, estamos expulsos. Anote as partes que te interessam e envie para o jornal do colégio. Depois disso, devolva o diário para o cofre para evitar suspeitas. Vou falar com o editor do jornal e pedir para soltar as manchetes quando meu irmão voltar. Estou fazendo esse favor para você, mas quero também algo em troca — disse Helga me entregando o diário.


			— O que seria? — perguntei.


			— Quero uma companhia. Alguém com quem eu possa ficar nos intervalos e quem sabe jogar xadrez e conversar sobre livros. Você pode ser essa companhia? — perguntou ela.


			— Bom, tendo em vista que você me ajudou com a questão de comprometer o seu irmão, sim. Eu vou ser essa sua companhia. Aliás, eu e os irmãos Braun — respondi.


			— Obrigada, Herr von Richthofen — disse ela.


			— Disponha, Frau Schneider — respondi.


			Após essa breve conversa, nós nos separamos no salão principal e voltamos para nossos quartos. Na manhã seguinte, eu acordei para uma sonolenta aula de Química do professor Alfred Schmitz, que era o meu professor favorito. Posso dizer, inclusive, que com ele eu tinha certa amizade. Afinal de contas, houve inúmeros episódios em que ele me defendeu do Schneider. Na realidade, nossa relação começou pouco depois de eu perder minha mãe. E ele nem era meu professor ainda, diga-se de passagem.


			Minha relação com o professor Schmitz começou na capela do colégio. Eu estava lá para prestar respeito de um ano do falecimento da minha mãe e do meu irmão e eu queria deixar uma oração para eles. Como não tive tempo de fazer isso nas férias, eu tive que fazê-lo no colégio. No entanto Schneider, Otto e Joachim vieram com a finalidade de executar um serviço. Esses “serviços” eram, por sinal, uma das muitas coisas que o Schneider fazia por maldade naquele colégio. Ele e seus dois capachos viviam batendo nas pessoas não só para demonstrar autoridade, como também para executar essas ações que eles chamavam de “serviços”, que consistiam, fundamentalmente, em cobrar dinheiro para bater em pessoas. O alvo, dessa vez, fui eu.


			Ocorre que naquele dia eu tinha tido um pequeno desentendimento com meu xará, Wilhelm Falkenberg, um filho de um dos acionistas da Schneider Korporation. Falkenberg, como todo bom riquinho mimado daquele colégio, chamou Schneider para mais um de seus serviços. Porém, quando eu estava prestes a dizer adeus aos meus dentes, o professor Schmitz apareceu e disse em um tom de autoridade:


			— O que está acontecendo aqui?


			Obviamente, como estávamos entrando no Ensino Médio, eles disfarçaram e foram embora. Eu imediatamente agradeci ao professor Schmitz e disse o que estava prestes a acontecer naquela capela.


			— Meu Deus do céu... Esse mundo realmente está perdido. Vejam só os jovens que estamos formando! — disse ele.


			— Não se preocupe, professor. A culpa é toda e inteiramente dos pais deles. Minha mãe me dizia que não existem filhos ruins, existem pais ruins — respondi.


			— Sua mãe dizia isso? — perguntou ele.


			— Sim. Lamentavelmente, ela não está mais entre nós. Eu estava aqui orando por ela quando aqueles três animais chegaram — respondi.


			— Sinto muito, meu jovem. Eu também vim aqui orar por uma pessoa — disse ele.


			— Quem? — perguntei.


			— Minha filha. Ayla teria a sua idade hoje se não fosse pela tuberculose. Isso tem cinco anos, mas ainda mexe muito comigo — respondeu ele com lágrimas nos olhos.


			A partir desse momento, nós começamos a nos aproximar e ele disse que eu podia contar com ele com relação ao Schneider e os outros idiotas do meu ano. Nós conversamos todos os dias desde aquele dia e realmente nos aproximamos como grandes amigos. Não só pelas questões pessoais das nossas vidas, mas também pelo fato de que nós dois tínhamos interesse por Química. Naquele dia da aula, porém, ele chamou minha atenção e disse que queria conversar em particular comigo por eu estar dormindo durante suas explicações a respeito de átomos.


			Quando o sinal do recreio tocou e todos os alunos foram para os corredores, eu permaneci sentado na minha carteira, quieto e olhando para o meu caderno, caneta, lápis e borracha. O professor Schmitz se levantou, pegou a maçã que estava em cima de sua mesa, deu uma mordida e veio até a minha carteira.


			— Então, Wilhelm. Pode me explicar por que você dormiu na minha aula hoje? — perguntou ele em um tom sério.


			— Peço desculpas, professor. Eu tive uma noite de sono muito ruim hoje — disse tapando a boca enquanto bocejava.


			— Nota-se. No entanto eu quero saber por que você teve uma noite de sono horrível — disse ele.


			— Pesadelos — disse fazendo um esforço para manter os olhos abertos.


			— Hm... Muito bem. E posso saber que tipo de pesadelo foi esse? — demandou ele.


			— Coisas do meu passado, professor — respondi.


			— Você não tem nada a ver com o sumiço de uma das chaves mestras, tem? — perguntou ele.


			Nessa hora, meu sangue gelou e eu tratei de fazer um pequeno esforço para disfarçar minha culpa. Porém ele ainda ficou desconfiado.


			— N-não. Para dizer a verdade, eu nem sabia que o colégio tinha chaves mestras. E sendo ainda mais franco com o senhor, eu não tenho ideia do que você está falando — respondi.


			— Wilhelm, a diretoria me informou que alguém esteve perambulando pelos corredores durante a madrugada e que entraram na biblioteca por volta das duas da manhã. Tem algo que você saiba a respeito? Algum aluno com um comportamento estranho ou coisa do tipo? — perguntou ele.


			Nessa hora, ainda com muito sono, eu neguei. E, com uma jogada de mestre, joguei as desconfianças do professor Schmitz para outro aluno da sala: Wieland, que vivia dormindo nas aulas de Química.


			— Tem razão. Wieland sempre dorme nas aulas. Mas isso não tira o fato de você ter dormido também. Dois errados não fazem um certo, meu caro rapaz. E eu espero que você esteja falando a verdade, porque, caso contrário, eu vou te detonar no conselho. Entendeu? — disse ele em um tom de repreensão.


			— Sim, senhor — respondi bocejando.


			— Muito bem. Vá até o coordenador e peça uma licença para não assistir aulas hoje. Diga que eu te dei a permissão — ordenou ele.


			— Sim, senhor — respondi indo embora da sala.


			— E, Wilhelm... — disse ele.


			— Sim? — respondi.


			— Não se esqueça do dever de casa. Da página 290 à 295 e exercícios 10, 12 e 15. E faça o favor de afastar o que quer que esteja te afligindo. Qualquer coisa, você sabe que eu estou aqui — disse ele.


			— Muito obrigado, professor. Posso ir? — perguntei.


			— Sim, Wilhelm. Pode ir — disse ele terminando sua maçã.


			Eu me encaminhei até a coordenação e pedi para o coordenador a licença que o professor Schmitz me concebera. Aproveitei aquele dia para dormir pelo menos três horas. As outras cinco, eu deixei para dormir de noite. Regulei meu sono e voltei às aulas no dia seguinte já resolvendo aquilo que deviria ser resolvido. Peguei o diário do Schneider e encaminhei para o meu contato do jornal do colégio. Não tardou muito até todos saberem as intimidades, as inseguranças e os receios de Alois Schneider. No entanto mal sabia eu que aquelas coisas eram somente a ponta da ponta da ponta de um gigantesco Iceberg que era a vida de Alois Schneider. A verdade é que ele tem dois diários. Um para sua vida pessoal (que eu encaminhei para o jornal do colégio) e outro para sua vida profissional (que eu nunca terei).


			De todo modo, os cochichos e as risadas ecoavam pelos corredores naqueles meses de janeiro a março. E esses cochichos e risadas tiveram tamanha força que dentro de algumas semanas ninguém mais respeitava ou temia Schneider nem muito menos os outros dois capachos que andavam com ele. Joachim foi o primeiro a cair. Pediu transferência para um colégio em Berlim e nunca mais tive notícias dele. Otto, por sua vez, demorou mais tempo para sair do colégio. Ele saiu após o fracasso total de sua campanha eleitoral para representante de ano.


			Abril de 1898


			Sobre as eleições daquele ano... Bom... Podemos dizer que foram, para dizer o mínimo, conturbadas. Essas eleições não foram como as outras. Sim, porque nas outras eleições, normalmente, ninguém se candidatava ao cargo de representante de ano. Diga-se de passagem, o representante de ano era o cargo mais importante que um aluno podia ocupar naquele colégio. Agora, caso não seja incômodo para o leitor, eu pretendo descrever aqui como funciona o burocrático sistema do colégio. 


			Para começar, todos os cargos que os alunos podem ocupar estão em constante diálogo entre si e é papel desses cargos (Representante de ano e Representante de sala) levar para a coordenação as demandas do nosso colégio. Por exemplo: se temos um baixo orçamento para a formatura, demanda de livros novos, abertura de espaços de lazer, concerto de salas de aula, dentre muitos outros fatores que não pretendo listar aqui. O que o leitor precisa ter em mente é que nós estávamos em constante diálogo com a coordenação, que, por casualidade, encaminhava nossas demandas para as instâncias superiores (Diretoria e Conselho). Essas duas instâncias finais iriam debater e aprovar ou não nossas demandas.
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